










Contribuição de MNHN; Anne Lizé (MNHN), Alexandre Carpentier (MNHN, 
Université de Rennes), Thomas Trancart (MNHN), Jean-Marc Roussel 
(INRAE-UMR DECOD), Eric Feunteun (MNHN)

Os peixes diádromos migram do mar para a água doce (catádromos) ou 
vice-versa (anádromos) para completarem o ciclo de vida. Focamo-nos 
em várias espécies de peixes catádromos como a enguia europeia 
(Anguilla anguilla), a solha-das-pedras juvenis (Platichthys flesus) e da 
família Mugilidae, e peixes anádromos como as lampreias adultas 
(Lampetra fluviatilis e Petromyzon marinus) e adultos e juvenis de 
salmonídeos (Salmo salar e S. trutta). 

Foto 4: Pesca sem morte de savelha, Alosa fallax
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A quantificação do Valor Económico Total dos Serviços do Ecossistema 
(SE) é uma tarefa complexa devido aos desafios da operacionalização de 
uma avaliação monetária comum dos SE e da obtenção de dados 
apropriados. Envolve, portanto, a utilização de uma série de métodos para 
fornecer uma avaliação monetária explícita. Os métodos apresentados 
neste produto não são novos, a novidade reside na sua aplicação a 
espécies diádromas no Espaço Atlântico. A utilização de técnicas de 
avaliação baseadas em declarações pode complementar a avaliação mais 
tradicional baseada no mercado, mas a qualidade da avaliação depende, 
em grande medida, do procedimento para a obtenção da declaração.

Este relatório fornece uma visão geral dos SEs, considerando as 
principais espécies diádromas  relevantes para cada estudo de caso.
Os intervenientes no projeto forneceram contributos que não se basearam 
na sua utilização dos SEs, mas sim no seu conhecimento do estado 
biológico das espécies diádromas e/ou das administrações regionais.

Metodologias  de aval iação de 
Serviços  do Ecoss istema
fornecidos por  espécies  
diádromas         

Conjunto de dados da 
distr ibuição europeia  
de espécies  diádromas       

A avaliação dos Serviços do Ecossistema no DiadES articula-se em torno 
de 9 casos de estudo: a bacia do Ulla, os rios de Guipuzcoa, a bacia do 
Minho, a bacia do Mondego, o sistema Gironde/Garonne/Dordogne, a 
bacia do Loire, Golfo/Baía da Normandia-Bretanha, os rios Tamar, Frome 
e Taff, e o porto de Waterford com os seus três rios irmãos.

EuroDiad versão 4.0 é um conjunto de dados que contém informação 
sobre a distribuição e ciclos de vida de 28 espécies diádromas e dados 
geomorfológicos de bacias hidrográficas selecionadas na Europa, Médio 
Oriente e Norte de África, desde 1750 até à atualidade. A EuroDiad foi 
originalmente desenvolvida em 2005-2006, sofrendo atualizações 
subsequentes. Em 2020 foi atualizada para a versão 4.0, com o objetivo 
principal de fornecer informação para uma nova geração de modelos de 
distribuição de espécies, denominados modelos híbridos, que incorporam 
tanto a adequação ao habitat como a dinâmica populacional.

Além disso, outros objetivos desta atualização são: (a) incorporar novas 
bacias de captação, (b) validar a presença ou ausência de espécies 
diádromas e categorizar a funcionalidade das populações numa bacia de 
captação, e (c) limpar a base de dados para a preparar para a 
disseminação. 

Os dados desta atualização foram validados por parceiros DiadES e 
peritos locais, o que reforçou a utilidade da EuroDiad, agora disponível 
para utilização pela comunidade de investigação.

O documento está disponível aqui.Além disso, outra melhoria da nossa abordagem está relacionada com a 
participação das partes interessadas. As declarações dos inquiridos são 
combinadas com declarações de grupo graças ao envolvimento de todos 
os intervenientes do DiadES desde o início do estudo. Agradecemos a sua 
participação!

Descr ição dos estudos de caso 
e  recolha de dados sobre 
Serviços  do Ecoss istema       

Quanti�car  o  �uxo de nutr ientes  
entre  o  r io  e  o  mar ,  
gerado pelo sável    

As espécies diádromas atuam como vetores de nutrientes entre os 
habitats marinhos e os habitats de água doce. Há poucas avaliações deste 
serviço de regulação do ecossistema e nenhuma que abranja o leque de 
espécies diádromas. A larga escala, esta abordagem parece ser 
particularmente relevante para espécies que se deslocam e trocam 
indivíduos através das fronteiras e territórios, uma vez que estas 
populações podem ser altamente dependentes umas das outras em 
termos de viabilidade populacional e de  prestação de Serviços do 
Ecossistema.  



Foto 5: Espécimes juvenis de sável, Alosa alosa

Foto 6: Sara Silva durante os 
trabalhos de amostragem

Designers de jogos recrutados em 2021 Organizadores da conferência 
contratados em 2022

O desenvolvimento de uma nova rotina dentro de um modelo mecanicista 
de distribuição de espécies forneceu estimativas do "potencial máximo" 
do sável (Alosa alosa) em contribuir  com azoto e fósforo em toda a Europa 
Ocidental. Durante a sua migração sazonal de reprodução, o sável 
disponibiliza quantidades baixas de nutrientes em comparação com 
outras espécies anádromas e cargas anuais de nutrientes fluviais. No 
entanto, estas entradas são facultadas sob a forma de impulsos 
concentrados no espaço e no tempo, pelo que a importância desses 
nutrientes resultantes do sável no funcionamento do ecossistema fluvial 
carece de estudos mais específicos. A evidência de um fluxo substancial 
de indivíduos que migram para cursos de água que não correspondem 
aos rios onde nasceram  confirmou a necessidade de uma gestão em 
larga escala das espécies migradoras para assegurar a prestação 
sustentável de Serviços do Ecossistema.

 Leia o artigo completo aqui.

NOVOS PARCEIROS NO CONSÓRCIO

Uma nova estudante de 
doutoramento incluída 
no DiadES 
Sara Silva é uma nova estudante de doutoramento que integra a equipa da 
UÉvora/MARE e encontra-se a desenvolver tarefas sobre a ecologia da 
migração das trutas e o acompanhamento da atividade piscatória. Estas 
tarefas consistem no estudo das dinâmicas migratórias da truta na bacia 
hidrográfica do Mondego, mais especificamente, pretende-se analisar o 
seu comportamento migratório, investigar as possíveis diferenças entre o 
ecótipo anádromo (truta-marisca) e holobiótico (truta-de-rio), e os fatores 
ambientais associados a estes movimentos.

A truta é uma espécie que se encontra muito bem estudada na maioria da 
sua área de distribuição. No entanto, nos países do limite sul da Europa o 
conhecimento sobre a biologia e ecologia desta espécie ainda é bastante 
escasso, o que dificulta no estabelecimento de medidas de gestão 
específicas nas áreas coincidentes com o limite sul da distribuição global 
da espécie. A biotelemetria apresenta-se como uma ferramenta 
fundamental neste trabalho na medida em que possibilita a obtenção de 
dados temporais e espaciais detalhados sobre as principais tipologias de 
habitat utilizados e a dinâmica migratória da espécie-alvo e, com esta 
tarefa, a Sara irá utilizar um conjunto de técnicas complementares, desde 
radiotelemetria, a telemetria acústica e marcas do tipo Pit. 

Desde o início deste trabalho, a equipa já 114 indivíduos de truta (i.e., 
entre os 102 mm e os 560 mm) com marcas do tipo PIT, dos quais 18 
foram também marcados com transmissores Dual Mode, que têm a 
particularidade de incluir as duas componentes da telemetria: a 
radiotelemetria e a telemetria acústica, permitindo monitorizar o 
comportamento das espécies deste o estuário, em ambientes salobros e 
de maior profundidade, até às zonas de montante dos rios, em ambientes 
totalmente dulciaquícolas e de baixa profundidade. 

Quinzenalmente, têm sido realizadas sessões de tracking de 
radio-telemetria e, que ocorrerão durante, pelo menos, mais um ano. O 
comportamento das trutas está também a ser continuamente 
monitorizado através de um conjunto de recetores acústicos instalados na 
área de estudo, no âmbito das infraestruturas da COASTNET 
(https://coastnet.pt/) e da ETN – European Tracking Network 
(https://www.europeantrackingnetwork.org/en).

Para além da telemetria, a Sara tem vindo a acompanhar as atividades de 
pesca dirigidas à truta, em todo o país, através da realização de inquéritos 
a pescadores comerciais e recreativos, para avaliar o real impacto destas 
atividades na espécie, assim como as respetivas componentes 
socioeconómicas e culturais envolvidas.
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ConferŒncia �nal do projeto "Iniciativas globais e locais: quando a ciŒncia Ø a base para medidas de gestªo de espØcies diÆdromas".
5-8 julho 2022, Bordéus, França
IO INRAE está a organizar este encontro, que é complementado pela contribuição de dois projetos financiados pela região de Nouvelle-Aquitaine e pela 
Agência da Água Adour-Garonne:

- O projeto Fauna/Shad'EAU sobre a conservação das populações de sável no grande sudoeste, cujos resultados científicos são complementares aos do 
DiadES;
- O projeto REVE sobre a reconstrução da história de vida da população europeia de esturjão, com um dia temático sobre o repovoamento de peixes 
migradores diádromos.

EIFAAC Simpósio 2022 "Pesca Interior e Aquicultura - Avanços na Tecnologia, Avaliaçªo dos stocks e CiŒncia Cidadª numa Era de Alteraçıes 
ClimÆticas".
20-21 de junho de 2022, Killarney, Irlanda 
O IFI está a organizar este simpósio  https://www.�sheriesireland.ie/news/events/eifaac-symposium-2022 que abrangerá 5 temas:

- Avaliação dos recursos haliêuticos do interior 
- Avanços nas tecnologias de monitorização de peixes de água doce, com ênfase em métodos não destrutivos
- As questões e desafios das alterações climáticas e os seus efeitos sobre os recursos aquáticos interiores e a pesca
- Ciência cidadã
- Aquacultura: água doce tradicional versus sistemas recirculantes
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EM BREVE. . .

Parceiros bene�ciÆrios

Parceiros associados

 


